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Editor,
JO Sl� MARIA DOS SANTO S ANTIGO «JO-RNAL DÊ ANNU.NCIOS"

{.lomposição .e impressão,
TYPOGRAPHIA BUROCRATICA

que a propria natureza nos rece·

bia optimmr:ente ..• como se fosse·

mos o grande Elías. Nasceramos
folha annunciadora e com vanta­

gem egual á que actutllmente pos­
suem os cataiogos do Grandeiia:
eramos gratis.
Hoje, exactamente á hora em

que completamos as nossas vinte

e quatro primaveras-sem aJlusão

maliciosa ás primaveras do sr. con­

selheiro-tudo se encontra muda·
, do. O rei é outro e o sr. José Lu·

ciano, comquanto seja ainda omes­
mo de nome, em u�os e costumes
é de uma dlflerença assustadora:
sabe prestedigitação e já tem ro­

ças na ilha de S. Thomé. O sr.

Oliveira Mattos já não é barbeiro
em Coimbra: é o eloquentissimo
tribuno que todos nós admiramos.

O sr. Antonio Cabral já não é

o:petit enfant de Marco de Ca·

navezes: é o actual titular da

I guem pode nem deve occultar hoje I a plata-forma, porque aqui dentrO! Abertura do parlamento
pasta das obras publicas a que tre- essa grande verda.de... não pode fum,ar!
pou pelas muletas do sr. José

daj
E entre esta agitaçao e entre to, -Mas eu nao vou a fumar, I

A PROPOSITO ...

A d' A'
... , dos estes protestos, um facto ape· torna Cesar Polla. I'Quando o Heraldo nasceu ainda na ia, g�ra sao Ja �em �onto nas se apresenta, real e positivo: -Ora essa! vae de cigarro na Eu sou profundamente anti par-

se não fallava no contracto dos os pretendentes á presidencia do apezar de tudo, tendo de luctar bocca, e não estáa .fumar!
, lamentar. .

tabacos. Foi ha vinte e quatro an- concelho e não ha mãos a medir contra a opinião unánime do paiz - Tambem eu, tornou _o Polla, i E deixo ahi, sem sebuço, a pa­

nos, por uma esplendida manhã no que respeita a centros ngene- e até de muitos dos seus correle tranquillamente, vou com as botas

"
lavra, para ser vista por duas fa-

d fi
'

, h radores liberaes, desde o da Cruz... gionariõs, o _governo do sr. José nos pés e não estou a andar. ces; isto é, no seu duplo sentido.
e evereiro; a ora em que nos

. Luciano mantem a mesma attitude +.e+ Em linguagem metaphorics, diz-. d'de pedra até ao Gama. de bar' . ..1 S b I
�

campos noivavam as amen oeiras na questão 'uos tabacos. a e que Graft •.• Ora aqui está um ter. se anti'parlamentar a . palavra m5-
e bandos hilares de passaras gra ro. A casaca do sr. conselheiro vae caminhando para um precipi- mo que assenta sobre o conselhei I nos polida, menos suave, ��e nao

lhavam no ceu azulino o canto au- Joâo Franco que era da côr abso- cio, mas nada o detem; parece le-
ro de Castella muito melhor que re�cenda os

. �rorpas exqursrros do

roresl da annunciação. Da annun- lutista da do sr. D. Miguel voltou- var ás costas a .maldição de Asha
o seu sobretudo de espa_rtilho. E' cUlda�o boud�,r d�s lemas. .

ciacão do Heraldo, está visto. se agora pelo avesso e tem a côr
verus. um termo traasaüantico, uma pala- CreIO qu� ISto e um anachronis-
Ante-honrem abriu o parlamen- vra completamente .nova. Chega- rJ?0' que se mantem po.r �eferen-

Por esse tempo ainda o sr. Jo- vermelha do liberalismo•. O obeso to. Com este estado de cousas, é
ga nos de Nova York e de Phila- CIa a parlamentos. de 111 .llo tem-

sé Luciano não usava joelheiras sr. conselheiro José d'Alpoirn, outr> facil, porem, c (;j lcular que ou as delphia. 'pore.
.

'

nas calças e ia apenas n'um quar- ora o braço. dextro de Nosso Se- côrtes hão de ser dissolvidas ou o Graft: é curto, vivo e aleare; ar- POIS bem: eu sou a palavra, eu

teirão d'annos o tempo da sua vi- nhor Immaculado, é hoje a som- governo cahirá. Não ha meio ter ranha e bate ao mesmo tempo. A sou � metaphora; porque a
_ .pala:

.' mo, nem a situação pode ser de palavra é interessante e o que ella vra e o homem, e o meu .feltlo e

da immaculada. Não havia fran- bra sinistra d'esse santarrão da po- d d d C t:outro mo o encara a. significa é de todos os dias.. .
ru e. onresso-rne grosse1rame�-

quistas e o sr. conselheiro José lítica. E 'para termo d'esta arenga Mas como, para a dissolução, O que é gl'aft? te franco, talvez; e mesmo, se qui-
d'Alpoim nem sequer sonhava ain- de mudanças e contradanças bastá talvez votem contra quasi todos Usar da sua infíuencia politica zere�, um tanto abrutado ...

,

da no pomo appetecido da chefia dizer que até mudou o pobre de os membros do Conselho de Esta-
para conseguir um negocio de sim- Nll�guem se fez; !! esta plastl�a,

,.

!' ica manif I' h do, não sabemos de que novo mi- pies importancia pessoal, é um propriamente plastlca., e pia.sncapartidaria. A po inca mam estava, Portuga: outr ora era
- onrado e I J L'

. ,

agre o sr. osé uciano se servi- graft. Usar da mesma influencia n:oral, vae bem á minha orienta-
se muito mais brava, mas muito tinha o penhor das barbas bran- rá para' harmonisar o seu desejo para perseguir quem lhe não é çao, ,que �u pro�ur� sempre su-

menos 'rit" ncada. Não offerecia cas de D. João de Castro; h-oje desesperado de ficar no governo agradavel: graft. Arranjar um lo.
' bordinar a consciencia,

.

ainda o pittoresco aspecto d'esta está mal visto e tem o descrédito com a opposição terminante de
gar, uma concessão para fulano ou Mls sou..tarr.be� o outro senti-

degringolade actua! em que os ini- dos cartazes Reillac .. Tudo mu
todo o paiz. A não ser que o fer- beltrano: graft. Para agradar ao do, accepçao restrrcta.
renho estadista tenha fechada na chefe politico defender um pro)'ecto Se sou!

,nistros retrucam sob palavra de dou, tudo mudou! �

d C C I O Imao to a a orte e este, cum fi de lei que sabe não prestar: -qmft, .
par amento e na su� essen-

honra e fazem no poder exacta- * respectiva omnipotencia, e conte De modo que a vida politica do c�a o mesmo que a republIca,. no
mente o contrario do que berram Só nós é que não queremos muo vergar, com ella, aos castigos do sr, conselheiro: graft, ,7raft, graft;," diz er ,de Rous�eau..
na opposição. No parlamento re dar no que respeita a atrenção de- ceo, todos os fieis e infieis.

+.+ qr�JO que fOI Jean Jacques, esse
Presentavam-se todos os partidos vida aos nossos leitores e hoje, co- ,_---

C fi espmto superror, quem disse no

ECHO S
on a o Já citado correspon- Contraao Social, que a republica

politicos, desde o chapeu alto da mo ha vinte e quatro annos, aqui . dente de Faro para o orgão dos seria o m-lhor dos governos, se os

esquerda oynastica a.té ao barrete estamos para abraça! os.. perdão, O ralhar das comadres. . .

dissidentes progressistas que o sr, homens fossem anjos.
phrygio dos republicanos. O sr•. para que nos abracem porque nós .De Laaôa hos continuarn infer- governador civil do districto dei-

Hoje, o philosopho não diriajre-
conde de Burnay ainda não íôra é que fazemos annos. mando que a Senhora da Paz não' xará salientada a sua passagem publica, mas socialismo, ou mes-

'11'
.

d frari pelo governo civil ligando o seu
mo ... ou mesmo o que o sr. Vei-

apupado, o sr, José Luciano não Pois então? I UlnIOOU am a a con rana pro nome a um melhoramento de im- �
.

d'.

d gressista, persistindo as desaven- ga me nao permitte [zero
St; ensarara em sortes e prestedi -�

ças na irmandade, apesar da re. portancia-o lyceu novo. E decerto. Com anjos, e anjo eu

giração e o rerogio da sala das ar- pO L I r I C A cenre creação da escola no Car- Seja mais piedoso o correspon- tambem, é claro, eu não seria mi-
rematações no rninisterio da fazen- voeiro.

dente do Dia, POIS não sabe, auelista: seria iss,o, a tal cousa queContinua .sendo bastante grave se ing nuo que esse importante e

da trabalhava com. razoavel acerto. .

O ter o actual governo, de que
u e , não se escreve, mas que represen-

e perigosa a actual situação poliri- melhoramento se deve aos exfor dFil I <7\' I Lservi
<.

•

ta o ideal da perfeição humana-e- e
O proprio sr. Oliveira Mattos não ca. Caja vez se accentua mais o

I Ippe , o vll'1lI0S0, é ea serVI It I' to..l m outro
d f' h b' d I

cos e a o va 1m en ue u telhas acima.
havia ainda assombrado as c¡¡ma, mau estado dos animas, não nas ar, elto a tempo alxar e c as- êhefe do distrieto que não o sr.

classes mais elevadas ou reme- se, para os effeitos fazendarios, o
Gomes Formosinho? Ora, é porque vejo que o par-

diadas, porque ·essas ainda podem concelho de Lagôa, é beneficio que S b b amento enferma do mesmo mal
filh d I b· '11'" 'a e, sa e, mas... .

dmanifestar,se com fins mt:ramente os os a a onosa VI a nao e&-
71'+

da republica, que a presplcacia e

politicos,' mas na gr'1Dde massa quecem facilmente, e com razão.
,Quem porfia. Rousseau anteviu, que eu não pos-

popuL..r, naS classes trabalhadoras E dos que o têem' mais vivo em
As attenções todas de Filippe so conformar-me com semelhante

que são a força e o apoio da na-
sua memoria sã0 justamente os

I voltan�-se agora para baria vento instityição.
�

A ffi
..

d
'

I mi!itantes no batalhão dos Passos O .J t 'O 1 to et
çao. s a -rmaçoes e sImp es da provincia, na mira de inaugurar par-lamen O. par amen

politica partidaria, quer feitas nos porque sobre elles recahiram todas
outra synagoga que lhe vista mais reliquia! Elle e as suas dependen.

jornaes ou nos comicios. �ão aco- as culpas sendo tod.avia, no caso
uma vez os arminhos presiden- cias, 'toda eSla engrenagem consti­

lhidas com indeflerença quando referente, os unicos innocentes.
ciaes. Emprega as suas melhores tucional-ha lá nada maIs negação

não despertam protestos, mas Proseguem as nossas p"eces pa· fi d 1
. de estado. de administração, de

'd ra que a teimosa irmandade náo ores e éstyi o em cartas repeti· ordem, de morall·dade'.•.apontam se os erros os 20vernos, d
.

t d
'

.¡ r I<J crive mais de desgostos D. FHip- as, em esprovll,o o seu a sena
O I d d dmostra-se a necessidade de admi- de promessas, rende todos os prei. par amento e que epen em

nistrar seriamente e honestamente pe L
tJS 'e al cabo tudo debalde-tal a

os ministros! Ministros de que de
.

h I "lh Basta de tortura! .

! d It'o palz, e a ogo entre esses mI ares - r
.

d'esdita que o persegue. pen e o par amen O.

de homens, que lee,l} ou que ouvem, +�... Temos realmente pena-isto sae
Um entrecho, um arranjo, que

um incontestavel movime[lto de A maminha. . .

cá muito das paredinhas da alma! ou ha d� ser albórque de inter�s·

applausos, que devia fazer pensar O correspondente de Faro para -que Fllippe I, com toda a sua
ses reciprocos, e pessoaes-porque

no futuro áquelles que têem po.r O Dia, pontifice maximo da dissi- virtuosidade, nâo consiga ter na
o parlart;1ento é uma sommá de

dever zelar o'! interes�es' publicos dencia progressista; péde á colle- mão. . aquelle porto. parcell:is-pe�soae�, e o ministerio
e defender a monarchia. Todos giada de recente creação na citada Talvez que, com o tempo, os

um todo de pártes.homens - ou

vêem o estado do espirito publico; cidade que faça sentir a sua i"nfatl- dois titulares se resolvam. não é nada: a instabilidade, a guer-
só nas regiões officiaes parece reinar til existencia por vagidos de utilidade Senão, não! ra permanente, a luta dia a dia, o
uma cegueira obstin�da, e tanto mais geral e 1iOtoria, que não sejam só de

�.+ cahos, a confl>gração no cosmos,
extranhavel quando é certo que mamir¡ha!" que precedeu a geração dos mun-

são o,s proprios ¡ornaes conserva· Poi:; sim, rale se! Os vagidos A qualquer progressista cotado dos ..

-dor�es e- sem II'g�ar:o"'e" POI'!'t-l'-C?;;S-OS'- do-pl·mpôlho-""c ·'n-- "';�do- e l..IJ;;O u.,l" nas altas regiões du_ governo p. edi· ..,., I --- a' ._-- aL' �-
--tr--�

T � � '�l' �. -

mos a mercê de nos informar o
� alvez; '15ut:1II 'UI UI::' t:1J c u:>

--

primeiros a annunciar a tempesta- ser sempre.. de utlldade caseIra. leitores me esteja acoimando de

que se avisinha, com uma clareza �!-E- que ha sobre a décantada ponte exagerado.
e um desassombro que chegam a

das Lezirias que, depois de ter ori-
O que ahi vae!-dirá.

d I d' d
A Folha de Loulé não deixou ginado o telagramma congratulorio O 'ser actos. e revo ta e e In igna- passar se'm reparo o facto do e. aquella meia duzia de foguetes que ahi vae.-é '0 que ahi

ção. E onde se vê que essa tem· Amigo Banana pôr a freguezia de I está.

pesta de anda latente, onde se co-
com que se esportu aram os srs.

A tQeoria-a minha-tem por
h Boliqueime no concelho de Albu- prior e administrador de Castro .

nece que n'esta calmaria publica feira. Eflectivamente de5de que os M
.

.

d si a pratica. E' ver essa misena
ferve um descontamecto temeroso, arIm, se passou e novo pHa o

que o pal'z ostenta.Barnabés se dedicaram de coracão 'I
.

fi c
é nos ápartes crueis e amargos,

. SI enclO, com grave as o para os
Que o paI'z ostenta, accentu'O.e alma á grammatica, é isso que f t

'

audaciosos e implacaveis, com que se vê .•. em chorographia. l}1lesmos ogue es e para o mesmo Ha miserias que se encobrem; é
as m.ultidões cortam as passagens

te egramma. até natural encobril-as. Mas quan�
maIs vermelhas dos oradores dos >'.: (i +..;<- do assumem as proporções de ca-

comicios e apupam os homens em O actor Cesar Polla era um con- Do AmigJ Banana: lamidade, não ha encobril as: os·

mais triste evidencia n'este desmo- versador inesgotavel, na sua qua. -Ha um remedia excellente con- tentam-se com o espavento seu

ronamento politico. Essa audacia lidade de algarvio, e tinha os seus tra o enjdo do mar. proprio, que é tambem uma ma.

amarga, que ainda outro dia se bons ditos e as suas boas sahidas. -Qual é? gestade ...
'

,

manifestou mesmo deante da com- Uma vez entrou n'um americano -Viajar por terra. Pois é ¡,¡sslm- que o paiz esti
missão de funccionarios honestos fechado e sentou·se. O conductor, 10____ duas vezes "eal: pelo constitucio·

que assistia á abertura das pro· homem todo escropuloso, disse- Foi de 1I:724,'¡'J)o55 réis o rendi·. nalismo, e pela miseria publica.
postas para o contracto dos taba- lhe: mento das alfandegas do Algarve Mas, se houvesse moralidade .••
cos, é um symptoma grave e nino -o- senhor faz favor de ir para durante o mez de dezembro. Sim, se os homens fossem an.

'O,HERALDO

ras parlamentares com os arrou­

bos da sua eloquencia demoslhe­

nica e o sr. Antonio Cabral tinha

apenas uma simplespennugem onde

hoje se levantam ,os· seus bigodes
monumentaes. O Algarve, quieto
e bonançoso como quasi st'mpre,
estava longe de s�ppor um novo

jugo de Castella.
O Heraldo sahira então á grande

luz da publicidade, não por umá
manhã de nevoa como a que espe,
ravam os sebastianistas para a che­

gada do seu decantado messias,
mas para uma manhã clara de sol,
manhã suave e Iyrial de festa em

•



[os=-é o caso da hypothese de
Rousseau.
E ainda aqui eu posso notificar

uma reciprocidade, que não é para
deixar de ponderar-se.
O parlamento, que vem da im­

moralidade-agachada na copa do
- chapéu de um ministro-é por si
um factor de imrnoralidade.

Ubiqua e omnimoda imrnor ali­
dade: na eleição-a fonte da vida
-no decreto, no despacho, na con­

cessão ... Que tudo se mercade­
ja, porque tudo ha de mercadejar­
se. Ou tudo mollograr-se.

·

O parlamento, eis o inimigo.
Ecrasons l'infame!

.

--Com licença d� Voltaire.
*

Mas porque estou eu em lucta
com a minha obsessão? .

·

Ah! sim. E� 'que se fez hontem
a segunda reunião parlamentar.
E foi uma surpreza.

-

O parlamento está cahiado aos

boceados-como o paiz, que, aos

raios {fesse sol, -apodreceu.
De facto, aquiílo ainda se com­

prehendia em quanto era pago. A

pitança não era grande, mas fazia
arranjo.

,',

Hoje,« gratis ..• pro diábolo, quem
é tolo, que vá ali .perder tempo a

fazer somnécas?! '

O homologo soalheiro é bem
melhor.
Ainda se o goverrío se tem lem­

brado de eleger deputados de en­

tte os sanseillottes,-que tantos por
ali fizeram caminho da alta buro­

cracia-podia contar com genre=-
com a sua gente.'

r, �

Optar pelas forças vivas, cujo
mister é outro, e que, 'rnettidas por
esse charco a' dentro, acabariam

por ser forças "mortas, o mesmo
fbi que dar ao pârlàrnenro' o golpe
de mizericordia. '

Mas isto que ahi está de pé­
embora ameacando de momento

para momenio' ficar, de- costas­

não poç!_e exi_stir sem parlamento,!
Onde querem, pois, os senhores

chegar por fal caminho, não me

dirão?
Dêem-me d'ahi uma lanterna,

que eu quero, á maneira de Dia

genes, ir por esses campos fóra
da politica portugueza, procurar a

Seriedade, minha amiga. '

Alberto Campos.
__OIl

LEITE

Queixam -se-nos di versos leitores
do jornal de que é vendido ao,pu­
blico o Icite :de umas cabras que
possue Ar:tOrllO Samião, do Alto
de Santa Maria e que desde ha

-tempo se encontram aflectadas de

doença suspeita.
Recommendamos o caso á au-

ctoridade competente.
•

--

· JACINT!lO DA CUNHA PARREIRA
Chegou

�

esta manhã a Tavira,
dev:endo tahez regressar hoje mes­
mo a Faro, este distincto jornalis­
ta, nosso muito prfsado camarada.

Os sr.s. José Freire e José Pites
Parreirá foram -nomeados, respe­
ctivamente, distribuidores supra·
numerarias de Villa do Bispo e S.
Braz d'Alportel.'

t t ·FOLHETIM

Lyster FraD�o _

SEM VENTURA
E' que a soirée ,estava animada,

meu primo contentissimo ...
O sr. professor .official já por

quatro vez(.!s re,citára algumas .es­
tancias dos Luzia�as. A prima
Natalia tinha estafado ao piano
alguns rondós e ma.surkas e â D.

Escolastica, um SOrrISO de bqnho
mia a dllatar-lhe a mascara gorda,
multiplicava-se em requebros de
soheirolla pretenciosa, àirigindo-se,
cheia de mimo, aos meninos dos
convidados, que, na sua maior par­
te, com os olhos muito abertos

para as luzes, chilreandocomo pas­
sarada alegre, na sua infantil in­
diflerença, quasi nem apreciavam
o que se passava a não ser qUé/-n­
do a boa da D. Escolastica pas-

LIVROS

() U"I'O d'um jornalista (Al­
berto Campos)-'-Sciencia - Politi
ca-Moral-Religião. Coordenação
e notas de Zuzarte de Mendonça.
Edicão da Livraria Villva Taca­
res ·Cm'doso, Lisboa.

Carta ao Zuzarte

Até que enfim, meu caro, con­
seguiste ver realisado o nobre in­
tento que durante seis longos an­

nos tanto te preoccupou.
Acabei agora de ler esse inte­

ressante volume, onde a tua ami­
sade soube guardar as mais pre
ciosas [oías elo espolio litterario do
mallogrado e

,

distinctissimo [orna­
lista que foi Alberto Campos.

Confesso te que tinha uma vaga
rerniniscencia de algum d'aquelles
artigos, remeniscencia que,. natu­
ralmente se apagava dia a dia; foi
com intenso iubilo qu.e vi que al
guem se empenhara em livrar es­

sa primorosa filigrana jornalistica
da indifferenca banal e

'

do esque .

cimento vulgar,
Ainda mais me alegrou o saber

que foste tu o intemerata obreiro
de tão ardua tarefa.
De facto ninguem melhor do que

tu a ooderia realisar. 1

Não vás jutgsr que é a nossa

velha amisade que assim me obri­
ga a .fallar te.

Não. Não ha sombra de lisonja
no que digo-fallo-te, como se cos

turna dizer com o coracão nas

mãos-que outra forma impropria
seria entre amigos e condiscipu­
'los .. '

De Iacto', tu eras intimo de Al­
berto 'Campos, foste - deixa me

empregar este vulgar qualificativo
-o seu maio, dilecto discipulo e o

seu mais enthus.asnco admirador,
dahi o natural impulso que te le­
vou' a presta'r essa tão valiosa co

mo justissima ,homenagem ao ex­

tinclO jornalista, homcIlagem que
te honra sobremaneira e' que te

desnuda em valioso credor da lit­
tera tura patria.
Estou quasi a affirmar que, caso

não âpparecesse a tua coordena·
ção, poucos mais tornariam a pen­
sar em Alberto Campqs.
Ah! Meu caro, como são verda­

deiras e crudelissimas éstas p&la­
vras.

Mas é assim,
A resultante da vida agitada do

jornaíista, vida rep'leta de ámargu '

ras, _contrariedades e dissabores;
impressiona, infelizmente, tanto o

espirita dos po_ssos. compatriotas
como um relampago riscando, em

noite escura, o negrume compacto
do ceo.

.,

Que importa que o misero tor­
ture o espirita, procurando en­

cher esse moderno tunnel das Da­
naides-o jornal?-
Que importa que sacrifique o

retJ0uso empregando as horas da
sua incessante vigilia na elabora­
ção de artigos onde põe o ,melhor
da sua alma e a mais alta expres-'
são dos seus id_caes? ,

O publico lê-quando lê e, 'tris
te é dise-lo-nem sempre sabe

corresponder com o seu favôr, r:e­

compensando desta guisa esses

gloriosos obreiros
�

do
.

progresso.
Esta injustiça accentua se de

uma maneira extraordinaria no nos­

so paiz e vernde longa data.

Camões=-esmolicu junto do por­
tal do convento de S. Domingos,
Boccage andou, a maior parte da
sua vida, coberto de andrajos­
Camillo Castello Branco, para an­

gariar os parcos meios de subsis
tencia escreveu até que a ceguei­
ra lhe vellou a prodigiosa retina ..

Pinheiro Ch·agas, apezar de ter

exercido elevados cargos, morreu
pobre P9rque era, antes e primei­
ro do que tudo um grande jorna­
lista e

.

o jornalista na verdadeira
accepção .da palavra, tem em si
alzurna coisa daquelle altruismo
antigo, que levava, os homens ás
culrninancias do heroismo, quando
lucravam pelos seus ideaes,
E Alberto Campos ".foi assim.

Versando, na imprensa,' os mais
transcendenres problemas dahis­
teria e as mais complexas questões
philosophicas, ninguern como elle
sabia .sustenrar desde principio a

fim, o mesmo diapasão na 'pole­
mica-essa ructa ardentissima do
espirito contra ,o espirito, da idéa
contra a ideia.

' -

Foi um luctador vigorosissirno.
A prova está nessas p.iginas que il

tua amuade e admiração pelo il
lustre morto, salvaram do olvi.ío.
O partido' legrtimista perdeu

uelle um dos seus melhores de íen­
sores.

Pensador privilegiado, amando
como ninguem o jornalismo, a sua

v da, embora tivesse a ephemera
duração de um meteoro luzentissi­
mo, foi uma lucta incessante e mui
to longa entre o estudo e o traba­
lho com

,!

que angariava 'os meios
para subsistencia dos seus.

Lucrou desesperadarne dte, affin­
cadarnente e, se o involucro fragil
que ,encerrava o seu grande espi­
I itu, nãu logrou reSistir muito tem

po á� ágrura'! ,.d·· uma vida attri-,
bul�da, as fuliuraocias do seu ta­

lento e os primores da sua cultura
intellectual, reviverão, graças a ti,
constantemente. na memoria de
todos nós, sempre que folheêmüs
,e�s8s, paginas ora scintll antes de
vida e acção;!. ora pungen�es de
soflrimento e amargura.
E' o que eu sei diser-te do li­

vro, meu caro Zuzarte.
A confirmação do rileu juizo

ácerca do valor jotnalistico da obra
de Alberto C ampos-synthetisa-se,
deixa-me dlset-te -nr..s commoven­

tes pala vras com que fechas a in·

ttodücção:
«Uma percentagem 'da ,. venda

deste livro reverte, Cl,mo é sabido,
a fay-or da viu'va e dos filhos do
desditoso jornalista, que só 'lhes
deixou por herança o seu nome

honrado.
Quamos comprarem este volu·

me, por mais de um titulo nota vel,
qecerto lerão nas suas paginas o

commovido agr,adecimento do gran
de escriptor aos bemfeitores da sua

pobre familia.»

Não estará, por ventura nestes

dois periodos todo um poema de
amargura,?

.

A mim parece �e que é como

se estivessemos sendo o jornalist8
estiolando-se na faina continua e

"

s�va por elles e Ihes'disia. a sor- dr. Sarpudio, um rapaz de olhos
rtf: grandes e fârto bigode preto.
-Fifi, mais um bolinho ... Mais Em volta fez-se um movimento

um rebucado ... anda .•. vá. �. . de curiosidad�.cf)� Escolastica, em
No c;napé - o commendador assómos de patriotica indignação

Gracez, rescendendo a helistropio dec.larou que _

bem podia ser as­

e a fain coupé, orava de pontifical, sim mesm.) mas que para ella na­

contando pela vigessima quinta vez da chegava a Lisboa! Aquilla sim!
as suas aventuras de Paris. Que Os electricos, as montras da rua

terra! Aquilla sim! Aquilla é que do Ouro e da rua Augusta, as lo­
é urna terral ... exclamáva elle...;.. jas de modas 'e cha'peos ... e es

Que ruas!' Que monumentos! A pecialmente os theatros... Oh!
cada passo topavà com obras de Ella morria pelos theatros.
arte! Alii a civilisação entra por '-Eu então, interrompeu uma

todos os póros... E os bouie- linda morena de olhos languidos,
vards? Um deslumbramento! Um do que gosto mais é dos dramas.

paralso! Uma delicia! Isto para não Sempre que vou a Lisboa não
fallar nas toiletes das damas e das perco um espectaculv no Principe
proprias damas!... Ah! Ah! as 'Real ...
parisienses! as parisienses!... E, D. Escolastica fez côro. Sem­
de olhos em alvo, o commendador pre que ia a Lisboa e assistia a

expellia suspiros saudosos onde ha· qualquer recita,. sentia como que
via cincoenta por cento de lubricl- espicaçarem-lhe a alma desejos va-

,

dade. . . gas de ficar para sempre na cida-
-Com que então ,Paris um ver- de de marmore e granito •••

dadeiro paraizo? •• Interrompeu o
'-

-:Não discuto, não quero con-

Iaboriosissíma de arranjar, para os

seus, o pão de cada dia, e sue­

cumbindo tm tão incessante lucra.
Termino agradecendo-te a Tern

b-anca da offerra e dando te um

sincero abraço de parabens pelo
cuidado de pagar uma divida-que
todos nós-os que �astamo: a nos­

sa existencia neste labutar da im­
prensa-deviamos á memoria de
Alberto Campos.
Faro, 1.°-906.

LYSTER FRANCO.

AvelinoAmaro, filho de José

Amaro junior,é um me­

nino forte e sadio, mas
não ha muito que esteve longe
d'isso, e na verdade n'uma con­

dição muito precaria.
Seu pae teve a bondade de

relatar a historia de Avelino

para o vosso beneficio.

< "Com grata expontaneidade venho com­
municar a V.S.as mais um triumpho da
Emulsão de Scott, a inserir na já longa
série dos que apregôam a sua admiravel
efficacia. ,_>

Meu filho Â:v'�lino, de 14 annos que era
extremamente anémico e tomando a

custo escasse¡ alimento, está hoje, graças
ao uso da Emulsão, excellentemente-re­
constituido j alimenta-se bem, e vejo-o
enfim sadio e robusto.
As referencias elogiosas que do seu

notável medicamento me faziam aquelles
que do seu uso tinham colhido resultados
proficuos, e os innumeraveis attestados da
sua soberba efficacia, subscriptos por
medicos eminentes, confirmaram-se n'esté
caso intimo que presenciei, reconfortado
e grato."

Enorme multidão de creanças
tãofortes e sadias como Avelino

Amaro, estão hoje brincando
em consequencia da sabedoria
de" seus paes em dar-lhes
Emulsão de SCQtt - oleo puro
de figado de bacalhau norne­
guez bem preparado, e tornado
digerivel para as creanças mais

debeis, pelo Processo Original
Aperfeiçoado de Scott, unica­
mente usado na preparação da
Emulsão de Scott, misturado
,com hypophosphitos de cal e

Boda. Um restaurador esplen­
dido para creanças. e adultos.
Magnificamente nutritivo !
O pescadór com um grande
peixe ás costas - marca da
Emulsão de Scott - a melhor
de todas.
Dma amost.ra de prova será

enviada a quem a peça aos Snrs.
James Cassels & Cia., Succs.,
Ruado Mousinho da Silveira,
85, 1o� Porto, acompanhando 200
reis em sellos de correio para

franquia emencion­
ando este jornal.

NOTA: Apezar
do Imposto de Sello

i de 50 reis por cada.

frasco, o preço da
Emulsão de Scott
continua a ser o'

mesmo de antes, a

saber: 500 reis meio
frasco e 900: reis
fraeco grande.

Exigir sempre a

Emulsão com esta.
marca-o homen
do peixe - que
significa o pro-

cesso Scott I

L'
�_n..

testar a su.a opinião, prima D. Es­
cola�tíca, mas deixe-me dizer-lhe
que se a prima fosse a Paris de­
certo mudaria de parecer. Aquilla
sim. Lá até as mulheres' ainda as

mais feias, teem, tal donaire, tal
graça e tal chiste que nem eu que·
ro lembrar-me -replicou o com­

mendador.
Mas logo a D. Clarisse, uma

loira muito insinuante e de 01110s
glaucos declarou com um meigo ar

de graça, entre formalisada e riso­
nha, que lhe não parecia cOf('ecto
que o sr. c,ommendaJor Gracez, a

delicadesa ?ersonificada, t:logiasse
assim, deante de tantas sen'horas
portuguesas; as da:nas francesas•..
Foi um rastilho de indignação.

Todas as senhoras concordaram.
Uma athmosphera de de�agrado
formou-se em volta do vulto gro­
tesco do pobre commendador que
inutilmente protestava ... que não! ...
que de maneira. alguma qujséra
menoscabar' a gentilesa das da-

1

Amanhã, i-Ventura, Coelho de Vilhena.
Seeunda, S-D. Maria Luíza Cumano de Bi­

var Weinholtz.
Quarta, 7-D. Adelaide da Conceicão Silvei­

ra (Faro), D. Maria Atlgusta Rebell� Carneiro
(Loulé).
Quinta, 8-0 menine Bartholomcu Abecassis

Fernandes Vargas (Villa Real),
Sabbado, to-D. Joaquma Aboim Ascenção

(Faro). '

>COO<XXXXX>OO<>�

Norrcrxs PESSOAES

Fazem annos:

Acompanhado de sua filha e netos' retirou de
Faro para Lisboa, DO sabbado, a sr." condessa
do Cabo de Santa Maria.

*-

Regressou de S. Braz d'A portal á capital fi
<tenente do estado maior de iníantena sr. Ma­
.noel João Carvalho.

No sabbado partiu de Villa Real para Lisboa
o sr. conselheiro Frederico Ramires.

Está em S. Braz d'Alportel o sr. dr. Fran­
cisco de Sousa Dias, medico em Benavente.

:k.
Está [usto o enlace matrimonial do sr, Carlos

Judice Samora Pimentel, de, Lagüa, com a filha.
do sr Alberlo Pereira Taveir» de Magalhães,
de Silves.

*-
Esteve em Alcoutim e retirou ja �ar Tran­

coso o sr. Manoel Antonio Alfonso, escrirão de
(azonda.

:k.
Rstá completamente restabelecido de saúde e

sr. dr. Atbayde d'Oliveira.

1c.
De S. Ilraz d'Alportel partiram para a Repu­

[¡lica Argentiu3 os srs. José Vicente de Mora
Feria Junior, Antonio do Mora Feria e filhos.

N� proxima segunda Ceira, ¡Jeve chegar a Faro'
a estremecida esposa do sr. Bento Gomes For­
mosinbo, governador civil Jo uistricto. Este ma­

gistrado fixa ali II sua residencia.

:k.
Passa muito incommodado de saude 'o profes­

sor do lyceu de Faro, sr, Dlanoel Antonio Rosa.

*-
Na egreja de Santa Maria d'esta cidade reali­

i sou-se hoje o baptiso do umll filhinba do sr.
Antonio Rodrigues Peres.

.*

Acompanhado de Mua esposa regressou a esta
cid.de na semllna passada ° sr. dr. Fructuoso
da Silva, dele�ado do procurador rêgio n'esla
COJTH¡rCa Veio muito melhorado do seu padeci­

,
menlo de auvid()s.

! �..o-----

JOSÉ PARREIRA

Chegou esta manhã a Tavira,
vindo de Lisboa e�te nosso estio,
mado -collega do «Correio da Noi­
te».

ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO'
Este hebdomadario publica serna":

ualmente todos os diplomas officiaes
que'i:lpparecem no Diario do Gover-
110, sendo uns-os de interesse ge­
raI-publicados na integra, e os ou­

tros, por extracto ou sUlllmario. E'
11m repcsitario de legislação, uai'

...

elucidario indispeosavel aos magis­
trados judiciaes, funccionarios admi­
nistrativos, fiscaes ou de fazenda; a

lodos que lidam no fôro ou exercem
dargos officiaes, sejam estes die que
uatureza furem.

Está publicado e em distribuição
o numero 18, sendo Q preço de as"

signatura, pagamento adeantado. por
trimestre, ou série de ,12 numeros,
600 réis.

'

A correspondencia deve'ser dirigi­
fla para a rua de S. Mamede, t07,
L. do Caldas-Lisboa.

, -

más presentes, exaltando a belle�
sa das francesas e, em bôa verda:.

de, sempre diria que as france­
zas, eram tudo apparencias. boiões
vivos de' cal de �rem, frascos mo­

vediços de essencias, manequins
autOmatic0s e enchumaçados .•. '

-A mulher portuguesa affir­
mau o douto_ commendador é de
seu natural de p0t¿cas lettras e

grandes sentimentos, as mais das
vezes a ella se devem as grandes
abnegações de que falla a lusa his­
toria. •. e a sorrir, a cal va a enru,­
bescer: -peço. desculpa e licença
para fazer a minha ractificação é
desde já declaro que exceptuo nis­
to das poucas lettras, as illus­
tre damas aqui presentes que,
além de muitissimo instruidas, sar

bem fazer dôces dignos da mesa

de Gargantua, _ .

.

-Fãvôres! -exclamou D. Esco­
lastica.

( Continua).



o HERALDO

cIlrmor;iio IIJJleil[o reoenlfJ)
Novas reclamações- Grande reunião das emprezas de

pesca-Nomeia-se uma commissão importante para ir
a Lisboa-Attitude energica--A « Bias» não apparece
-Valores entendidos de certos politicos

.

Entraram n'um periodo de maior Teve a palavra o ex-deputado
e mais energica acção as reclama- sr. João de Vasconcellos que "pre­
ções do publico e das di versas sentou este al vitre: nomear-se uma

emprezas mais de p.erto interesea- grande commissão composta de
das contra o abusivo, illegal e pe- directores e accionistas de todas

rigoso lançamento da armação hes as emprezas de pesca ali represen­
panhola para a pesca de atum, I radas e .que se dirigisse a Lisboa
Reina Regente, na embocadura do para conseguir do nosso ministro
Guadiana. Pelos' diversos artigos dos estrangeiros o decidir co m o

que n'este jornal temos escnpto seu collega de Hespanha esta mo,

sobre esse momentoso assumpto mentosa questão.
Sabem já os nossos leitores os es- Após breve discussão ficou re­

torvos que esse- lançamento causa SOlVIdo o acceitar se esta propos­
á navegação e os enormes prejui- ta, ficando encarregado o sr. João
zas que traz ás armações' de atum C. de Mello Pereira de Vascón­
na nossa costa, affectando não só cellos de' telegraphar sobre a me

as emprezas, mas a numerosissima thor occasião da cornmissão partir
classe do proletariado maritima. para Lisboa, não indo já por se

Por nossa parte, como transmis- julgai" periclitanre a vida do actual
sares da opinião publica e paladi- gabinete e poderem, por isso, tor
nos do interesse economico da nar se infficazes os exforcos da

provincia, as reclamações contra o commissão.
'

impudente abuso da ar mação hes- Tão depressa, porém, haja uma

panhola, lançada em desharmonia situação segura, ou d'este ou d'?u­
com os regulamentos maritimas do tro governo, partirá para a capital
seu paiz, teem sido pelmanentes e no cumprimento do seu mandato

já teriam sido satisfeitas se esti- a referida' commissão que se com­
vessemos n'urn paiz onde os go- porá dos principaes elementos ac­

vernos, em vez de se entreterem cionistas, alguns com bastante pre­
ern quesiiunculas de mero campa- ponderancia politica.
nario politico, tratassem de dis-

.
A commissão está dispoata a

pensar a devida attenção aos fa- paresentar ao governo toda a gra
eros de geral interesse publico. vidade do assumpto e a usar da
A primeira manifestação, ordeira energia precisa para que sejam

mas energica, d'este novo periodo attendidas e satisfeitas as suas

de mais intensa actividade n'esse justas reclamações.
campo de protesto, celebrou-se Folgamos em que as cornea­
quinta feira ultima n'esta cidade, nhias de pesca nos secundem n'este
na vasra sala da Escola Jara, em protesto em que desde ba annos

reunião dos mais valiosos elemen- nos preoccupamos com mais ou

tos das armações de pesca preju- menos insistencia e oxalá venha
dicadas, entre os quaes podemos breve a solução que justamente
tornar nota dos srs. Sebastião José se reclama,
Teixeira Neves de Aragão, conde Ternos razóes para julgar que
do Cabo do Santa Maria, José Vi- d'esta vez os protesto., talvez não
cente Cansado, Joaquim Thomaz sejam palavras;ll IÍra,jas ao vento

Pires C()rreia d'Azcdo, João de dos desertos e sim consigam o es

Mdl,) Carlos Pereira de Vascon perado exit,). E as eIOprez3s Sq
cellos, José de Sousa Alves, João bem, muito melhor do qu: nós, a

Braz de. Campos, commendador causa d'essas razões ..
João Possidonio Guerreiro, Joa *

quim Alexandre da Fonseca Ne Como nota alegre e elucidativ'l
Yes, João Estevão Aguas, dr. Joa n 'esta importante manifestação das
qUlm do Nascimento Trin,jade, companhias de pesca ha o faCIO de
João Baptista Falleiro, João Fer na re'mião não se ter representado a

reira Chaves e dr. Antonio Padi empreta da Bios, que tambem foi
nha. convidada, mas que ao convite fez
N'esta a5sistencia estavam re- ouvidos de mercad"r.

presentadas as direccões e accio- Explica.se: a Bias é em grande
nistas das seguintes emprezas de maioria constItuida por correlligio­
pesca da co�ta Ide Tavira: .Com- narios dé sr. Frederico Ramires
panhia de Pescarias Jo A.lgarvet, que.' sendo importante accionista
«Companhia de Pescarias Balsen da referida BiaS é tambem a';CIO,

Sé' e cBarril ou Tres Irmãos t., pista da Reina Regente.
.

E:plitou os fins da reunião o sr. Sim! os leitores comprehendem
Sebastião Aragão, maior accionis- bem .•..

ta d3.S duas primeiras companhias
m_encionadas. Em phrase persua­
siva e convincente poz em eviden
da toJus os prejurzos aJvindos

para a nossa provincia pelo lança­
mento da citada armação hespa,
nhola e a necessidade urgente Ide
se reclamarem ás auctoridades

competentes as precisas providen
ciaso Aquella armação tinha aca

bada o periodo de cinco annos que
o governo hespanhol lhe havia
concedido a titulo de experiencia e

por isw era agora azada a occa

sião para se apresentarem as re,

clamações, fazendo com que se

conseguisse do governo hespanhol
não auctorisar a continuacão d'a·
queUe lançamento, em vista dos
inca culavds embaraços e perigos
que fornece á navegação constante
e habitual d'aquella região mariti·
ma, ou, no caso de ser auctorisa
do esse lançamento, seja fo::ito de
harmonia com a lei do respectivo
paiz que sÓ permitte se lancem
as armacões até á distancia de
tres milt{as-mãis do que é per­
mittido ás armações portugue­
zas, Ora a Reina Regente tem

lançado á distancia de oito mi­
lhas, estando portanto já nas

aguas communs ou internacionaes,
Depois o sr. Sebastião Aragão

propoz para a presidencia o sr,

conde do Cabo de Santa Maria,
Como este

_ importante accionista
pedisse insistentemente para não
acceltar, ficou pr.:siJí:1do o sr'. Se-

1?astião Aragão.

, I'

\

--

Edward Glodd traça,u,,!! u'nm vas

to panorama cheio dt) pittor'�sc() _
e

de interesse, l()11a a lenta a scellçã()
do homem alravez estenias e mys·
leriosas edades, investigando as ori­
�ens scientifit:as da vida, procl1l'an­
do fixar o logar do homem na his­
toria da villa dí} globo, esclarecen­
do o tão discntido problema do pon­
to da terra em que elle primeiro
appareceu, estudando o leoto des­
abrochar da sua inlelligencia ¡dnda
balbuciante e timida, dlJrante as eda­
des de pedra, de ferro, dus metalls,
atravez de lantos milhares e milha­
res de annos nos quaes o ser que
estava apenas 011 quasi nada acima
do anlhropOide se transfurma no 01'­

glllhl)sO dominador das forças da'
Natureza, E assim, o leitor mara vi­
lhado facilmente comprehende o que
ha de (IJrmida vel e enúrme 110 pro
digioso dese09olvimeuto humano que
vae de�de as desenc�badas e rudes
armas e ferramentas de ferro alé ao

terrivel torpedo e ao gigantesco
obllz que á distancia de 20 kilome­
tros tudo varre a esmaga. desde o

vestuario de herva entraçada até ao

agasalhador complet de bom chevi()­
te da Covilhã, f!esde a desahrigada
choça varrida pOl' todos os ventos
alé á moderna casa d'habitação cheia
de conforto e recheiada de mil Iu·
xllosas coisas, des lie os primeiros
balbncios d'uma ane barbara a pre­
historica manifestada no riscado dos

ossos dos aoimaes até ás maravi­

lhas da moderna estatuaria.
Pelo custo escasso de 300 réis

cfferecem os srs. Ferreira & Olivei­
ra, Ltd.a-Livreiros Editores de Lis­
boa um volume cuidadosamente im­
presso em excellente e avelludado
papel, com perto de 100 magnifícas
gravuras, valorisado ainda por uma

bella encadernação ingleza em per­
calina verde com ferros especiaes.
Agradecemos aos acreditados edi­

. tores a gentilleza da çftdrta e recem

mendamos a acquísição d'este vo­

lume.
---

NECROLOGIA
Falleceu na madrugadade quin­

ta feira, n'esta cidade, após cru­

dante soffrimeoto, o sr. Joaquim
Paixão. Foi em tempos comrner­

ciante e sorriu-lhe por alguns an­

nos a prosperidade. Depois a des­
ventura perseguiu o e não mais o

deixou até á hora da morte.
Descance em paz,
.-Pi)r morte de uma sua estre­

mecida irmã está de luto o sr. An­
tonio Bernardo da Cruz, director
do nosso collega O Districta de Faro.
-Em Villa Real de Santo Anto­

nio falleceu na sexta feira da se­

mana passada o sr, Manoel Mas­
carenhas que por muitos annos ali
exerceu o s cargos de notaria e es­

crivão do juiz de paz, Era multo

bondoso e prestadio. teodo canse

guido por isso n' aquelle concelho
uma estima geral agora compro,
vada no seu enterro que· foi dos
mais concorridos d'aquella villa.
A SUl familia e especialmente

a seu filho Paulo Domingues Mas­
carenhas enviamos os nossos pe-
sarnes.

.....

IMPRENSA ,

Está quasi concluida a installs­
ção do novo diario da noite Port«.
gal que, como dissemos, deve ini­
ciar a sua publicação na capital
em melados de fevereiro prOXimo,
Dirije-o o distincto jornalIsta sr.

Joaqu m do E�pid!O Santo Lima.
sahido ha pouco das Novidades oode
po:' vezes substituiu com brilho o

saudoso Emygdio Navarro na ca
thedra editorial.

.

Dd redacção do novo jornal de
vem fazer parte os srs. Alberto
Pimentel, Ayr!;s d'Orn�l¡a�, Eduar­
do COSb, conde da Ponte, Nuno
Quebul e C ¡mara Lima, este ulti­
mo secretario.
-Completou mais um anno de

publicidade o inteme�ato dÍ1rio re­

publicano do Porto, o Norte.
-Está annunciada para amanhã

a a�paríção do primeiro numero

d'um jornal quinzenal, com publi­
c,içâo n'esta cidade, O Exercitu
Portuguez.
E: dirigido pelo sr. João Anto

nia Bernardo Junior.
--

MfRC�DO Of GENEROS
Preço do,� generos abaixa designados

durante a semana finda
Cevada, .. ..,.. 400 I4 litros
Chícharos , , • • • • • 800 18 D,

Favas., •. o ••• '.
..60, .

Feijão branco ...• I;'P200 » �

Feijão raiado _ , •. 1;:.300 , B

Grão _ •....• _ , .. L;ft)4\)O D Il

Milho de sequeiro 680. 'J

Trigo broeiro, . . . TN 14 ,.

Trigo njo 760 � ,

Azeite •.•••... 2�400 10 I)

Vinagre ..••....; ..
Vinho •••.•.••.

31)0 ,

350 ,

Batata,. . . . •.•• .• 600 15 kilos

Laranj as. • • 320 centO

.....

MISSA
Com memorando o 30.0 dia do

fallecimento do seu SoCIO h')no­
rario sr. José Fernandes de Al­
meida mandou a direcaáo do
"Monte·Pia Farense) rezar no

sabbado da semana passada, na

egreja da Misericordia, urna missa

suffragando a alma do saudoso
extincta, A esta cerimonia funebre
assistiram muitos do� socios d'essa

presta vel associação que não es­

queceu o nome o a benemerencia
do socio fallecido e ainda muitas
outras pessoas.

ERNESTO CARDOSO
ADVOGADO

PRACA D. FRAICISCO GOIES=FARO
1.° ANNUNCIO

No dia t 8 do proximo mez de
. fevereiro, por f { horas da ma­

nhã, á porta dos paços do concelho,
na praça da Constituição d'esta ei­
dade, se ha de vender e arremattar
a quem maior lanço offerecer acima
do valor de quatro centos mil rêis,
uma courella de fazenda devidamen­
te demarcada de predio maior do
qual constitue a quarta parte no si­
tio do Malhão, freguezia de Santo
Estevão d'esta comarca, que consta
de tena de semear, oliveiras, amen­
doeiras, figueiras e air rrôbeiras,
allodial. Esta courella que pertence
ao casal inventariado por falleolmen­
to de Manoel Pereira Faz tudo,
morador que Coi no dito sitio do Ma­

Ihâo, vae á praça por dflJiberação do

respective conselho de familia e in­
interessados para pagameoto do pas­
siv� aprovado. São por este meio
citados quaesquer credores incertos
lias termos dq n." t do artigo 8i�
dt) Codigo do Processo Civil.
Tavira, �6 de janeiro de t 906.
Verifiquei - Souza Godlnho.

O escrivão,
425 Estevão Jos� de Sousa Reis.

t.o ANNUNCIO .

No juizo �e direito d� comarca

de Tavira, no cartono do t.·
officio e pelo inventário orphanologi­
co a que se procede por obito de
João Lopes de Brito, solteiro, mo­

rador que fui no sitio de Amaro Gon­

çalves, freguezia da Luz da mesma

comarca e em que é iuventariante
fi irmão José Lopes de Brito, do
mesmo SítIO, correm editos de trio­
ra dias êI contar da segunda publi­
cação d'este annoucio no Diario do

Govlrno; citando o herdeiro do fal­

lecido, seu irmão Vicente da Cruz,
viuvo, ausente em parte incerta, pa­
ra iodos os lermos até final do re­

ferido inventario, sem prejuízo do
andamento d'elle. Ao cítadn fit:a as­

:.i.gliado o pl'aso Ja dez dias, fiudo
o pras() dos editos, para compare­
cllr em juizo.
Tavira, 20 de janeiro de 1906.
Veriticado-Sousa Godinho.

O escrivão
i26 Josd Joaquim Parreira Faria.

2.° ANNUNCIO

FAZ SE publico que 00 dia iS
do proximo mez de fevereiro,

por i 2 horas da manhã, á porta
dos paços do Conselho, na praça da

Constituição, d'esla cidade, se ha de
vender e arramallar a quem maior

lanço orrerecer acima do preço da
avaliaçã¡), o seg()iu!e predio: Uilla
courella 110 sitio do MaLto de S�llil)
EspiriLo, freguezia de Santa Maria,
d'esta comarca, que consta de terra
de semear. alfarrnbeiras, oliveiras, a
coorrolltar do nascenie com Jilsé
Nunes, 1I0rte, poente e sul cnm Juh

Rodrigues Ta var�s, foreira eUl dez
réis ¡nlluaes á Camara Mlwicipal
d'esle cOllselh() e não descripta ua

conservatoria respectiva d'esla co­

man:a; avaliada deduzido o capital
de foro o competente laudemio em

t036155 réis, o qual é vendido por
virlude cle resolução tomada pelos
interessados no inventario orphano­
logico em que é inventariad!) Ma­
tluel Pedro Gil, -casado, do' sitio do
Matto de Sauto E-:opirito, fregüezia
de Saula Maria e inventariatlte a viu­
va Mariallna da Conceição, murado­
ra no mesmo sitio e fl'eguezia, De­
clara-se que a eontribuição de re­

gisto fica por .inteiro a cargo do ar­

rematlante. São citados quae5qller
credores incertos nos têrmos do n.o
t do art 8H do Colligo' do' Proces·­
so Civil.
Tuira, 23 de janeiro de 190G .

Verifiquei-Souia Godinho.
O escrivão do 2,9 officio

(4'Z7) Arthur Neves Raphael.

Capa. Perdeu se uma branca da

creança no caminho de Santa Luzia
a Tavira. Quem a enconlrou p()de
entregJr no estabelecimento de José
Viegas Mansioho, que receberá alvi­
çaras. ('2�)

Quem qllizer arrendar uma borla
na freguezia de S. Thiago (rua do
Mau Fôro) dirija-se a Joaquim Leo­
cadio de Brito, residente na mesma.

U9

-------------------------------------�--�

"

J',EGISTO DE PUBLICAÇÕES
REVISTA. !GRONO'llICA.

E' todo de homenagem ao fallecí-:
do professor João Ignacio Ferreira'
Lapa, o ultimo numero publicado
pOI' esta acreditada revis ta da So­
ciedade de Sciencias Agronomicas
de Portugal, Atem de um excellen­
te retrato do consagrado a referida
revista insere um minucioso extra
cro da sessão extraordinaria feita
na mencionada Sociedade em home
nagern aquella mallogrado proíes
sor e uma completa lista das suas

obras.

GAZETA DA.S ALDEIAS

Publicou-se u n." 26 d'esta uti­
lissima e afamada revista semanal
de propaganda agricola e rulgarisa­
ção de oonhecimentos uteis. Summa
rio: A Fiscatlsação do Leite, de J.
V. de Paula Nogueira; Arboricultu­
ra (adubos industriaes organlcos e

miueraes), de M. Bodrigues de Mu­
raes; Lootechnia (eunicultura-eraças
medeas), do dr, João Salema; Agri
cultura (conselhos aos principiantes),
de Eduardo Sequeira; Techuologia
Rural '(os productos de clariñcação),
de J, V. Gonçalves de Sousa; Con
sultas, Folhetim, Secções e Artigos
diversos.

.

EDUCAÇÃO NACIONAL

Está publicado o n." 489 d'esta
cousiderada revista pedagógica do
Porto, Summario: Os grandes edu­
cadores (Montaigne); Verdades, de
Mendes Cabral; Traz-os Montes, de
AUgUSlO Moreno; Estilística; Sunpto­
mas de torça, de Carlos Barreira;
O cavalleiro Il a virgem, de Alfredo
ua Silva Cunha; O ensino prlrnario
em Portugal; Carla de Lisboa, de
Marcello Justo; Folhetim, Secção of­
ficial, etc.

�
Acaba de ser distribuido mais

unI numero desla interessante re­

vista, O lIumero qne lemos presen
le puhliea alem d:;s seguifltes arli­
glls: A pesca dos roballos á reJe.
A caça aos veadus. Caçadas reaes.

O Canot automovel Arelho. C�ça a

cavalh Batidas a lobos, e um gran­
de !lUUlP-rO de .noticias sobre expo­
sições. fieltl,trials e inleressautes
echos estrangeiros e nacionaes.
A compimhantl() o lex lO, illteres­

sante e de valor, iosere bastantes
gravuras, muitas- d'ellas primorosas.
E' sem f,:lVor um numero de pri­

meira ordem,
--.._I!I_�------

NAMARRAES
Hontem, dia de Santa Maria,

assistiu á missa na eg'eja d'aquelle
orago a philarmonica qos Namar­
raes, seguindo depois para o jar­
dim publico onde deu concerto da
I ás 3 horas da tarde.
O pasieio esteve muito concor­

rido.

)

1,° ANNUNCIO
�)O dia iR Jo proxilllo mez de reve-
1't reiro, por ollze horas da manhã,
á porta dos Pacos do Goncelho, na

praç;¡ da Constituição, d'esta cidade,
vae á praça para ser arrematado a

quem maior lanço offel'eær acima do
preço da a valição, () seguiote pre(lio:
Urna morada da casas no povo de
Santa Ll1lla, freguezia de S, Tbiago,
d'esla comarca, que COllsta de sele

cnmparlimeOlos, f.¡reira á Camara
Municipal, d'esle concelho em 180
réis 3nIJUaeS e avaliada, livre de ca­

pital do tóro e laudemio em 2106990
réis. ��sle predio pArtence ao ca sa I
inv6nlariado por obitu de Rila das

. Dores; que füi casada com o cabeça
de casal Domillgos da Conceição- e

que residiu 110 dihJ povo de S ania

Luzia; e é vendido por deliberação
do respectivo conselho de familia e

interessados para pagameuto do pas
sivo approvado. A contribuição de
reg�sto fica, na sua lotalidacle, 1J0r
conta do arrematante.
Tavira, �9 de janeiro de i906.
Verificado-Sousa Godinho.

O escrivão,
(4-28) - Jos� Joaquim Parreira Faria.
----- .

._---

ESTANTES
Vendem-se umas estantes e bal­

cão de mercearia, candieiro, pezos
e medidas, Quem prelender dirija­
se á rua das Portas dtl S. Braz,
n.o 9, J.o 424



PROPRIEDADES

VENDEM-SE uma no sitio do Bura
co, freguezia de Car-ella, outra

no sitio de Santa Rita, da mesma

freguezia. Uma morada -de casas no

.

sitio das Cabanas, freguesia da Con­
ceicão e mais duas no sitio 'de Váo

Loñgo, da mesma freguezia. Quem
pretender dirija-se a Manoel M. Ma·
deira-Sitio de Vão Longo-Concei­
ção de Tavira. (4.0fl)

PREDIOS
Vendem-se seis predios que per­

tenciam á fallecida Thereza da So­
ledade sendo tres no largo do Cano,
n. os 6, 8 e 9 de policia e tres na

rua das portas no Postigo, com os

n.OS fi, Ü) e 17. Trata se com os

filhos da mesma Thereza da Soleda­
de. 417

ESTUDANTES
Recebem-se estudantes na rua de

Santo Antonio, n." 80, Faro. Preços
rasoaveis. Casa decente e de pouca
familia. 316

CARRO
VENDKSE um com li competente

parelha em boas condições. Trata-se
com Anastacio da Carreira, na Rua

da Fonte da. Praça, Tavira.

PROPRIEDADE
Vende se ou arrenda-se a proprie­

dade d enominada a Casa Branca de

Baíxo» no sitio da Asseca, proximo
dos Moi nhos da Rocha. Quem pre­
tender dirija-se a Ar.hur Raphael.

380

Casas. Vende se uma morada
de casas terreas na rua do Forno do

Barra, freguezia de Santa Maria,
d'esta cidade, que consta de seis

comparlimenlos. Quem pretender,
dirija-se al Izabel Maria Machado.­
Rua dos Reis.-Tavira. (4.23)

.-----_._----

Propriedade ,'usHca
Vende se umano sitio do Fojo,

d'este concelho, constando de terras

de semear. alf'arrobeiras, ameodoei

ras, figueiras e outras arvores de
fructu e vinha e casa de moradia e

annexa. Vende se iseuta de furo:
Quem pretender dirija-se a João.Ro­

drigues Aragão. Rua Filippe Alis­
tão.-FARO.

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 187õ

63, Rua do Miradouro

PORTO
.

Encarrega-se da vendá, por amos­
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. H3

Officina de canteiro
e esculplura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente ¡ .

á sua industria; i
jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban-
cadas.rnarmores para l-

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fá,ro

':oul·eUas. Vendem-se ou ar­

rendam-se duas courellas de fazenda
DO MallO dcl Santo Espirifo e Ca­

pellinha, que coustam de terras de

semear, arvoredo e casas. Trata se.
com D. Maria Isabel Barbosa Cente-
.-no,Tavira. 37t

ARRENDAMENTO
Abilio Bandeira arrenda a sua

propriedade na Asseca. 369

Al'renda se uma propriedade
na freguezia de Cacella, sitio do
Lombo. Consta de figueiras, vinha,
terras de semear, poço, casa de

I;lloradia, ramada e palheiro. Quem
'pretender dirija-se a João Francis·
co Correia, Tavira. 352

o HERALDO

HOT,El C
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

A VENDE ElY! TAVIRA LUXZ ARNEDO
ALVELLOS & C. Com um postal de ro réis e 25 réis para um vale do correio pode-se

. .
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou6 a t2 frascos de xarope

Casa de Cambio, Loterias ¡
I DEPOSITO GERAL

\ e Tabacos. DRDGARIA - :MARTINS

OS proprietarios d'este estabeleci
mente, acham-se sempre habiti­

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da Santa Casa da Mise- Para o ensino de todas as mate.
ricordia de Lisboa, assim como �ara rias contidas no programma do cur­
receber em IroC(� o logo premiado so dos Iyceus, compreherídidas as
de qualq�er camb��ta d� LI�bo_a. linguas iugleza e allemã, está coos-

.

A proxima lo.tena rea tsar se ba no. timido um grupo de professores ba-
dia 8 cie fevereiro. t95 bilitados eonvenientemente, com lon-

ga pratica de ensino e inscriptos na

secretária do Iyceu. Propõe-se dar

explicações aos alumnos matrícula­
dos e habilitar, os que, não frequen­
tando as aulas, queiram tazer exa­

mes corno estranhos. Quanto a pre­
ços são Ião reduzidos que nas mes­

mas coud ições não haverá certamen­
le mais economices. Dão-se todos os

esclarecimentos na rua edo Pé da
Cruz, ri. ° 1 õ. 346

TAVIRA

JUSTINO A. FERREIRA O mais central e um dos melb�res e mais baralos boteis de 'Lisboa, Frenle para o

31 - R NOVA GRANDE - 33 Ro·cio. Servi�o de meza excellente.
TAVIRA

uU I T C S M! D I C O S J Á A S n E C E I T A MJÁ CBEGAnAM� IOs magnificos almanachs para o
.

anno de 1906. Do melhor reporto­
rio conhecido e por preços mais
baratos: Para febres, sezões e maleitas

Vigas de Ierre Pae Paulino, 60 réis. (Marca registada)

I,,'ll'a consi "UCf. .IIO Bom Fadista, 60 réis,
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças

r. líl de 2 até iO annos; não teem dieta, Cada caixa contém um papel que en-

VENDE Namorados,,40 reis. sina como se deve tomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000

JO�É ANTO.NIO DA SILVA
s. Cypriano,60 rêis. Cq��t�cqa�i��'r ���,�ndo.se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
Tia .11onica, 40 réis.

TAVIRA 368 Damos 10;$000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata,-
Mariqu�nhas, õra lama, 40 réis. sezões e não tirou resultado.

Nova planin fOfl'3giRosa E os celebres: Caixa COJll 6 piluI.as • •• 240 réis

C O N S O L D 1 E' pau! E' pau! E' bicho mau!
. X li �O'!'"lE" r!-�20ZE"t�A·

•

�O�;:OS"TO
O 000 Rebola a Bola! a 40 réis.

I
.c;¡,� s: U'� '¡;;¡'.Li .;.VtJ.�

flUE pode dar 250:000 a 30 : Cura todas as tosses, bronchiLes e catharro; Irasco, 300 réis; nos ou-

t;,¿ kilogrammas de forragem verde Borda d'Agua! a 10 réu. tros depositos, 34.0 réis.
n'um só hectare. Sustento para 30 Com um excellente reportorio, Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; SaI-
a 40 vaccas durante j a 9 mezes .. de fadinhos modernos e cancóes... vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arroncbes; Chamusca; Benavente;
Veudem·se raizes d'esta planta ex- Para revender grandes

•

abati- Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canha; Coru-
cepcional só até 30 de outubro. mentos. che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de

Prospectos gratis: pedir a D. E. Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Bubier de Bramer. - S. Domingos Tvpo ....."raphia Burocralica Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar-
de Rana-PAREDE. (366) J o ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco

&: C.", rua dos Bacalhoerros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garias.

�ulrnato (le co�re e enxofre
rA�A TRATAMENTO OE VINHAS
Vende-se, de primeira qualidade,

os armazéns de

SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMIGO

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

FAlEND�� PARA FATO
F. A. GOMES

20-�UA NOVA G�ANOE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de

"U fazendas pa ra todas as es-
,

tações, bonitos cortes de cal- I
ças e col letes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

. PREÇOS BARATISSIMOS
.�. 405

-- -
_._-_._--_._--_._-_._--

�EGURO� CONTRA FOGO
A PREM OS CONVDATIVOS

e sem despeza alguma 110m íncom­
modo para os srs. segurados

+,,+
Tomam se por intermedio de

JERONYMO nonONE

para acrediladas companhias estran­
gqiras ou nacionaes

funccionando em Lisboa

Dirigir a correspondencia ·para a

rua das Amoreiras, 91" em Lisboa.

(27f

COURELLA
Vende-se uma cOUl'elia de terra

entre a eSlrada dQ caminbo de ferro
e a egreja da Senhora do Rozario.
Trata-se com Antonio, Joaquim dos
Santos Rego. 327

Mais de 20D:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA S·EZOES

SANTAREM 234.

MOINHO
Vende se um moinho de Ires afe­

ridos proximo á Atalaya Grande,
que pertenceu ao fallecido Pedro
José de Jesus. Traia se com Brigida
de Jesus Esquerda da Cruz, Villa
Real de Santo Antonio. 419

mlal'çano
Acceita-se d'esta cidade, não ten­

do mais de'12 annos. Margues, Pra­

çl_da �ns�tuição. (421)

CAIXOTES
VENDE-SE urna grande porção.

JOSÉ MARA DOS SANTOS
TAVIRA

ATTENCÃO
Arrenda-se uma propriedade si­

tuada em Santa Margarida, que cous­

ta de terras de semear, 64 figuei­
ras, 41 a ifarrobeiras, 74 amendoei­

ras, 92 oliveiras, ,12 ameixeiras, ,I
romeira' e um· a'hricoqueiru e de
casas de habitação com ramada e

palheiro. Traia-se na travessa de S.

Francisco, o. Tavira. (363)

p;·opI·iedade. Vende-se uma

propriedade denominada «Torre» na

freguezia de Santa Catharlna, que
consta de uma vinha extensa, liguei­
ras, alfarrobeiras e terras de se­

mear. Trata-se com Joaquim de
Mendonça Vargues, sitio do Poço do

Bispo, freguezia de Santa Catharina.
3t7

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­

guinho. Quem pretender dírija se a

JO�lé Maria Marques.-Ta vira.
--- _--

Emp.·egado eeonomico.
Pela quantia de 2�D()lJ réis mensaes,
tem o commercio, industriaes e par­
tloulares de lodo o paiz, e por 58000
rérs, os das libas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

lisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8. t.O D.-Lisboa. (204

Vende-se urn armazem e I1ma

casa terrea, lendo esta 7 comparti­
men LOs; com quintal, poço, sobrado
com dois quartos e varanda, situa­
dos na rua D:reita com os n.os ,118
e 120, e um arrnazem na Borda
d'Agua da Ribeira, com o D.o 124;
quem pretender dirija se a Nicolau
Rodrigus da Graça, residente na rua

das Freiras, n.O W.· 300

PROPRXEDAD::tI
Vellde-se uma em Sanla Marga­

rida, constando de amendoeiras,
alfarr(\beiras, oliveiras, terra de se­

meadura, casa de habitação, palhei­
ro, ramada e chiqueiro. Trata se com

Antonio da Costa, pedreiro, morador
no mesmo sitio. (420)

ClUSO �e eIIDsil� Uvre
eD Jj¡fO

JOSÉ VIEGAS MANSINHO
PRAÇÁ

----

BAGA de sabugueiro 'para
dar cor ao vinho,

importada directamente da Begoa,
nova colheita, La qualidade, vende

JUSTINO A, fERRHRA
TAVIRA

ATTmN�AO I
ATTENCÃO! ATTENCÃO'!
Pedia-se encarecidamente a todos

os ex.mOS freguezes que lião coto­
prem chapeus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de chegar um enorme sortido em

t?�O o genero com lindos e magni­
fICOS cabos e preços admiraveís oc­
mo o ex. mo freguez terá occasião de
observar.

HERCULANO DE CARVALHO
Medico .espeolalista de doenças da

bocea e dentes, dá consultas durante
o mez de janeiro, em casa do ex.mo
sr. Antonio Chaves, no largo d'Ala­
gõa, Tavira. . (418) 370

HORARIO DOS COMBOIOS

IE�TAÇ¡� llJ)JE YAWrrffitÆl

, Chega- J[ Parti-das das
Nume
ros Destinos e procedencias

'3
6

�H
212
2H¡

SERVIÇO DE MANHA

Correio de Lisboa .

Mixto para Lisboa •

Tramways de Faro.
» . pai'a Faro
» de Portimão.

SERVIÇO DE TARDE

Tramways para Portimao .

» de «'aro.
Correio para Lisboa
Tramways de Faro.

D para Faro
MixlO de Barreiro "

Tramways para Faro

�

NOlA,: Os comboios n.os 217 e 218, só se effectuam a�s domingos e
dias santificados.

. .

4,08
5,40

·216
213

4
217
214.·

5
.

218

2,20

6,6
7,39

H,16
I 11 ,35


